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Sarney reagirá se aprovarem parla 
I Para Ulysses, maioria é presidencialista BRASILILA — 0 Presidente José 

Sarney deixou de lado a posição cau­
telosa que vinha adotando para agir, 
pessoalmente, contra a possibilidade 
de instauração do sistema parlamen­
tarista de Governo. Ontem, durante 
almoço no Palácio da Alvorada, o 
Presidente advertiu o Relator da Co­
missão de Sistematização, Deputado 
Bernardo Cabral, de que se a propos­
ta parlamentarista a partir de 120 
dias após a promulgação da consti­
tuição for mantida no relatório, ele 
"reagirá", sem contudo especificar 
que tipo de reação o Governo pode­
ria adotar. 

Mais tarde, em conversa com o 
Presidente do PFL, Senador Marco 
Maciel, o Presidente Sarney voltou a 
condenar as iniciativas em favor do 
sistema parlamentarista. 

— Estão querendo mudar o siste­
ma de governo sem me consultar — 
advertiu o Presidente. 

No final da tarde, o Presidente 
Sarney reuniu-se com o Ministro 
Chefe do Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto, o Consultor Geral da 
República, Saulo Ramos e o Senador 
Fernando Henrique Cardoso, para 
avaliar o possível conteúdo elabo­
rado pelo Deputado Bernardo Ca­
bral, com o auxilio do grupo de rela­
tores adjuntos. A noite, o assunto 
continuou a ser examinado em* reu­
niões no Palácio da Alvorada, com a 
participação de Maciel. 

A preocupação do Governo com a 
colocação do sistema parlamentaris­
ta parte da constatação de que para 
derrotá-lo na comissão será necesá-
ria a obtenção de quorum qualifica­
do. Ou seja, o Governo teria que tra­
balhar por uma mobilização maior 
em caso de inclusão da proposta no 
relatório da Comissão de Sistemati­
zação. 

Mesmo assim, a palavra de ordem 
emitida do Palácio do Planalto aos 
parlamentares que apoiam o Gover­
no é para aprovar o sistema presi­
dencialista já na Comissão de Siste­
matização, sem esperar pela 
discussão da proposta no plenário da 
Constituinte. O coordenador desse 
esforço será o próprio Presidente Jo­
sé Sarney, que pretende receber o 
maior número possível de consti­
tuintes em seu gabinete para con­
vencê-los de que o presidencialismo 

Cabral sai após ouvir o Presidente 

ainda é o melhor sistema de Gover­
no para um País que, tradicional­
mente, não possui partidos fortes e 
suficientes para assegurar um parla­
mentarismo com alguma eficiência. 

Dentro da mesma estratégia, o 
Presidente cogita de convidar consti­
tuintes para viagens aos Estados e 
ao exterior. 

Para garantir a aprovação do siste­
ma presidencialista, Sarney terá que 
obter 47 dos 93 votos da Comissão de 
Sistematização. E pretende jogar du­
ro nisso. Embora seus principais 
portavozes no Congresso assegurem 
que nesse esforço não entrará o fi-
siologismo de ofertas ou demissões 
de cargos no Executivo, o boato que 
circulava ontem na Constituinte era 
de que o Presidente estaria tão em­
penhado na aprovação do presiden­
cialismo que ameaçaria renunciar, 
caso viesse a vigorar o parlamenta­
rismo. Um boato desmentido pelo 
senador maranhense Edison Lobão 
(PFL) que tem discutido o assunto 
com Sarney. 

— Renunciar nunca. Ele vai é se 
empenhar a fundo no trabalho de 
convencimento. Pelas nossas contas, 
a tese parlamentarista já perdeu bas­
tante terreno. Temos 60 por cento de 
presidencialistas no Congresso hoje 
— garantiu Lobão. 

BRASÍLIA — "A maioria é 
presidencialista". A afirmação 
foi feita ontem, em audiência 
na Câmara, pelo Presidente da 
Constituinte, Ulysses Guima­
rães, ao Governador do Rio, 
Moreira Franco, para tranqui­
lizá-lo sobre a votação do par­
lamentarismo. A exemplo do 
que tinha feito no Palácio do 
Planalto, ao Presidente José 
Sarney, Moreira sugeriu a 
convocação de um plebiscito 
para que o povo aprove ou não 
o novo sistema de governo, 
porque o presidencialismo foi 
consagrado assim em 6 de ja­
neiro de 1963. 

— Esta questão não pode ser 
resolvida por um acordo. A 
última grande manifestação 
popular no País foi pelo presi­
dencialismo — argumentou. 

Embora gostasse da ideia. 
Ulysses não está acreditando 
que o parlamentarismo consi­
ga maioria. Tanto ele como 
Moreira são contra um siste­
ma misto de governo. 

— Ou um ou outro. O siste­
ma misto ficaria com os defei­
tos dos dois — afirmou. 

Moreira disse que conver­
sou com Sarney sobre o assun­
to, mas garantiu que não exa­
minaram a hipótese de o 
Governo patrocinar o plebisci­
to, por meio de suas forças de 
sustentação na Constituinte. 

— Não cheguei a discutir o 
plebiscito com o Presidente, 
mas acho que, se os consti­
tuintes entenderem que a op­
ção é o parlamentarismo, o po­
vo deve ser convocado. 

O Governador informou que 
não levou sua proposta à ban­
cada do Rio de Janeiro e que 
não sabe se a ela endossará. 
Por enquanto, vai se limitar a 
defender sua opinião. 

— E ela é clara: sou presi­
dencialista — ressaltou. 

Moreira informou que os 
Governadores vão conversar 
com os constituintes de seus 
Estados, mas não os pressio-
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Lourenço diz que Sarney vai a 
'corpo a corpo' contra mudança 

BRASÍLIA - O Líder do PFL 
na Câmara, Deputado José Lou­
renço, confirmou ontem, após a 
cerimónia do Dia do Soldado, 
que o Presidente José Sarney 
está disposto a um "corpo a 
corpo" com os constituintes 
que defendem o parlamentaris­
mo como forma de governo na 
nova Constituição. 

— Ele pretende usar todos os 
argumentos possíveis para con­
vencer o bloco parlamentarista 
de que o presidencialismo é o 
melhor regime para o País. 

José Lourenço afirmou desco­
nhecer os argumentos do Presi­
dente: 

— Os meus eu conheço bem. 
É no mínimo uma estupidez um 
homem ser eleito Presidente da 
República com 50 milhões de 
votos e entregar todo o Poder 
para um Primeiro-Ministro que, 
seguramente, não terá tantos 
votos. Não podemos esquecer 
também que o Brasil não tem 
uma burocracia profissional. 
Será a bancarrota certa a im­
plantação do parlamentarismo 
sem esta premissa. Por último, 
a população já repudiou esse re­
gime, preferindo o presidencia­
lismo, na época do Governo 
João Goulart. 
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Ulysses está decidido a manter o sistema presidencialista 

Simon condena 

Luta contra novo sistema 
tem dois lideres principais 

narão para aprovação de ques­
tões constitucionais. Dia 5, em 
Florianópolis, haverá nova 
reunião entre eles. De acordo 
com o Governador, serão dis­
cutidos dois temas importan­
tes: a federação e a transição. 

Para pie, o presidencialismo 
não funciona no Brasil por fal­
ta da Federação na prática. 

— E federalismo é democra­
cia no Brasil — disse. 

Moreira também acha está 
na hora de se saber quando 
terminará a transição. 

— A transição termina com 
a promulgação da Constitui­
ção — é sua opinião. 

Será então a hora de o 
PMDB se definir como parti­
do e fazer projetos económicos 
e políticos com vistas à suces­
são presidencial. 

— SÉ) temas de que não po­
deremos fugir. 

Encerrada a transição, de 
acordo com o Governador, a 
Aliança Democrática também 
terá que ser reavaliada. 

— Temos que fazer uma 
avaliação partidária e não 
mais à luz da transição. 

ação dos colegas 
PORTO ALEGRE - Preocu­

pado com as articulações em 
Brasília para evitar a aprova­
ção do parlamentarismo, o Go-
ve rnado r Pedro Simon 
(PMDB) voltou a defender esse 
sistema, enfatizando ser ele o 
único capaz de tirar o Brasil 
da longa série de crises que 
enfrenta desde a implantação 
do presidencialismo. Simon 
contestou a posição de seu co­
lega de Minas Gerais, Newton 
Cardoso, que afirmou preferir 
diretas em 1988 a ver o Brasil 
sob o parlamentarismo. Disse 
que a posição de Cardoso é 
pessoal e não existe qualquer 
possibilidade de uma ação dos 
Governadores sobre os consti­
tuintes para que optem por es­
te ou por aquele sistema. E 
lembrou que na Convenção 
Nacional do PMDB os cons­
tituintes foram liberados para 
escolher livremente o sistema 
de governo. 

Chiarelli já admite que há 
reviravolta nas tendênc 

BRASÍLIA - O Presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, e o 
Líder do Governo, Carlos SanfAnna, 
são os principais líderes da luta con­
tra o parlamentarismo. Trabalhando 
em frentes diversas, eles têm dois 
aliados involuntários, por causa das 
divergências ideológicas, na tentati-
'. a de manter o presidencialismo: o 
PT e o PDT. 

SanfAnna acha que o.comandante 
dessa batalha deve ser Ulysses. O Lí­
der do Governo diz que o Presidente 
da Constituinte não vai cabalar vo­
tos contra o projeto do Relator Ber­
nardo Cabral, mas ajuda a quem o 
faz com seus contundentes e cons­
tantes pronunciamentos em favor do 
presidencialismo. 

No PMDB, que Ulysses preside, a 
tendência é de quatro parlamentaris­
tas contra um presidencialista, se­
gundo levantamento da direçâo do 
partido. De acordo com um parla­
mentar de sua intimidade, Ulysses, 
por força da função que exerce no 
partido, não poderá se movimentar 

contra essa tendência. 
— Se Ulysses sentir que o pensa­

mento majoritário é este, vai traba­
lhar para fazer o parlamentarismo 
possível — diz o parlamentar. 

O Deputado úizàneas Maciel (PDT-
RJ) vai mais i?^^e e garante que a 
resistência de Lyysses ao parlamen­
tarismo é apenas aparente, porquei 
eie conta com a possibilidade de ser 
Primeiro-Ministro no novo regime. 

O Líder do Governo defende a opi­
nião do Palácio do Planalto. SanfAn­
na ainda espera que a segunda ver.-
sào do substitutivo de Cabral seja 
modificada por negociações. Seu gru­
po já preparou emendas para tornar 
o sistema misto, com características 
parlamentaristas, mas com poderes 
bem definidos para o Presidente da 
República. 

O Líder afirma que não defende o 
presidencialismo puro e acha que há 
resistência na Constituinte tanto pa­
ra este regime como para o parla­
mentarismo puro proposto pelo Rela­
tor da Comissão de Sistematização. 

BRASÍLIA - Defensor do 
parlamentarismo e político de 
confiança do Presidente Sar­
ney, o Senador Carlos Chiarel­
li (PFL-RS) reconheceu ontem 
a eficácia do trabalho feito pe­
lo Governo sobre os consti­
tuintes, para que mantenham 
o presidencialismo. Para ele, 
houve uma reviravolta: 

— Há um mês, o parlamen­
tarismo ganharia folgadamen­
te. Hoje, devido à influência 
das lideranças partidárias, 
principalmente dos "presiden-
ciáveis" — todos eles presi­
dencialistas —, além da mani­
festação do Presidente Sarney, 
a situação está parelha. No se­
gundo tempo, eles colocaram o 
primeiro time em campo. Es­
tamos no sufoco. 

Contra a firme disposição do 
Planalto e sem o apoio de lide­
ranças expressivas, como 
Ulysses Guimarães, Carlos 
SanfAnna e Marco Maciel, os 

parlamentaristas passaram a 
admitir que a maior articula­
ção dos presidencialistas equi­
librou a disputa. Alguns, como 
o Senador José Fogaça 
(PMDB-RS), ainda acreditam 
na vitoria e argumentam que 
a iuéia está plantada na cons­
ciência dos constituintes. Não 
seria preciso uma articulação 
maior, como ocorre em rela­
ção ao presidencialismo. 

Para o Deputado Victor Fac-
cioni (PDS-RS). o parlamenta­
rismo será aprovado porque 
existe um "anseio de mudança 
do povo". O Deputado Egydio 
Ferreira Lima (PMDB-PE), ex-
Relator da Comissão da Or­
ganização dos Poderes e arti-
culador do parlamentarismo, 
também não perdeu as espe­
ranças. Afirma que há uma 
tendência natural para a mu­
dança do sistema e, apesar das 
pressões, não teme a derrota 
no plenário. 

Os parlamentaristas par> 
cem despreparados para en­
frentar a última ofensiva dos 
presidencialistas, talvez por­
que confiassem demais na 
"força da ideia" que sempre 
defenderam. Fogaça entende 
que será preciso negociar: 

— A saída é o neo-parlamen-
tarismo, que estabelece a co-
responsabilidade entre um 
Presidente eleito por 40 mi­
lhões e um Congresso eleito 
por 70 milhões de votos. Se 
tentarmos o parlamentarismo 
puro, seremos derrotados com 
a maior facilidade. A socieda­
de também não aceita um Pre­
sidente sem o mínimo de po­
der — ponderou. 

Chiarelli discorda: 
— Defendo o parlamentaris­

mo puro porque esse negócio 
de loteamento do poder é peri­
goso, pode gerar conflitos. Te­
mos que ter a coragem de op­
tar por um dos sistemas. 

Costa Couto pede 'fim da m 

hipocrisia' e julga legítima 
a atuação do Presidente 
BRASÍLIA - "Vamos 

deixar de hipocrisia: é legí­
timo que o Governo lute 
pelos seus pontos de vista", 
disse ontem o Ministro 
Chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, ao 
confirmar que o Presidente 
José Sarney está atuando 
junto a parlamentares 
constituintes para reverter 
a tendência em favor do 
sistema parlamentarista de 
governo. Costa Couto disse 
que o Presidente Sarney 
não só age nesse sentido co­
mo "considera do seu dever 
fazè-lo". 

O Ministro não explicou 
por quê isso faz parte dos 
deveres de um Presidente, 
mas afirmou que Sarney 
procura parlamentares por 
telefone, assim como lide­
ranças políticas, além de 
recebê-los no Palácio do 
Planalto. E que tenta per­
suadi-los a defender o siste­
ma presidencialista de go­
verno como o ideal para o 
estágio de desenvolvimento 
do País, que ainda conside­
ra "pobre, embora tenha 
experimentado grande pro­
gresso". 

— O País é ainda pobre e 
em sociedades pobres o 
presidencialismo é o me­
lhor sistema de Governo — 
disse Costa Couto, para lo­
go acrescentar que a tese é 
do Presidente Sarney. 

O Ministro Costa Couto 
afirmou ainda que o Gover­
no não analisa a atuação 
pessoal do Presidente da 
República como uma tenta­
tiva de reverter uma ten­
dência majoritária da Cons­
tituinte pelo sistema parla­
mentarista. Mesmo com 
todas as pesquisasindican-
do o contrário, Couto disse 

Couto defende Sarney 

quanto a uma posição hege­
mónica do parlamentaris­
mo". 

— Dentro do PMDB — re­
velou o Ministro — tenho 
uma fonte categorizada que 
me disse ser o presidencia­
lismo a tese que prevalece. 
De qualquer forma, o voto 
é que vai decidir — afir­
mou. 

O Presidente Sarney, ain­
da de acordo com o Minis­
tro Costa Couto, não consi-
d e r a n e n h u m a 
interferência na soberania 
da Constituinte a sua ação 
pessoal em favor do presi­
dencialismo. 

Para ele, também não de­
ve haver receio de estar fe­
rindo a tese de que a Cons­
tituição deve ser duradoura 
quando propõe que a ado-
ção do parlamentarismo fi­
que mais para o futuro. 

A ação do Presidente da 
República, de acordo com 
Costa Couto, não se esten­
derá a uma cobrança for­
mal à Aliança Democrática 
pelo apoio ao sistema presi­
dencialista. 

— A alternativa - disse 
— é o diálogo, o entendi-


